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APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO





  A Coleção “Construindo o Compromisso Social da Psicologia” tem sua origem em uma certeza: é preciso ultrapassar o próprio discurso e colaborar para a construção de novos conceitos e teorias, assim como para novas formas de atuação profissional. Ou seja, entendemos que desde o final dos anos 1980 a Psicologia inaugurou um novo discurso: o do compromisso social. Ele significou, sem dúvida, um rompimento com um trajeto e um projeto de Psicologia que se estruturaram no Brasil. Uma profissão importante que não ampliou sua inserção social de forma a vincular-se teórica e praticamente às questões urgentes que atingiam a maior parte da sociedade brasileira. Não que não existissem tentativas, mas as vozes eram poucas (e com certeza fizeram eco).




  As mudanças na sociedade brasileira produziram novos ventos na Psicologia. Entidades se constituíram e se construíram fortes; novos campos, como a Psicologia da Saúde e a Psicologia Social comunitária, se instalaram; teorias críticas começaram a ter lugar, mesmo que tímido, na formação dos estudantes. Enfim, pudemos assistir e participar do fortalecimento do vínculo da Psicologia, como ciência e profissão, com a sociedade brasileira.




  O discurso do Compromisso Social da Psicologia tornou-se referência para um novo projeto de profissão e de ciência. Não queríamos mais percorrer um trajeto “elitista” e estreito. Queríamos servir à sociedade em suas carências e necessidades a partir da Psicologia.




  Hoje, com um discurso bastante amadurecido e com muitas adesões, percebemos que é hora de ir adiante e ultrapassar a expressão da vontade. É hora de produzir conhecimentos (teorias e práticas) que permitam o avanço do projeto do Compromisso Social. Alguns aspectos se mostram como necessários: um deles é a aliança da pesquisa com a prestação de serviço. É deste lugar e desta forma que queremos produzir a competência técnica que o compromisso social exige. Outro aspecto importante é fazer isso em experiências interdisciplinares ou transdisciplinares. O novo projeto exige leituras complexas, e isso só faremos nos reunindo a outros profissionais e pesquisadores que trazem suas leituras para tornar as nossas mais ricas e completas. Um terceiro aspecto (não ouso dizer último, pois tenho a certeza de que são muito mais que os mencionados) é a tarefa de levar nossos saberes e fazeres para serem aplicados em serviços e pesquisas com populações que nunca ou poucas vezes tiveram acesso a eles. E aqui, relacionado diretamente a esta experiência, essência do compromisso social, reafirma-se a importância da disposição permanente de mudar nossas certezas.




  Meus caminhos pela Psicologia me permitiram a certeza de que muitos profissionais da Psicologia ou de áreas afins já estavam, no cotidiano de seu trabalho, formulando e desenvolvendo novas possibilidades. Era preciso fazer circular estas experiências. Foi com esta intenção que, em nome do Instituto Silvia Lane — Psicologia e Compromisso Social — apresentei à Cortez Editora o projeto de uma coleção que permite a sistematização e a circulação de títulos que representam áreas em que as urgências se colocam e nas quais profissionais já apontaram novas possibilidades, fazendo avançar o projeto do compromisso.




  A Cortez Editora recebeu o Instituto Silvia Lane como parceiro, e aí está o resultado: uma coleção com títulos diversos e de muitos autores. Um corpo editorial formado por membros do Instituto aprovou o projeto e os títulos. Pareceristas convidados pelo Instituto apreciaram as obras, opinaram, sugeriram e agora prefaciam os livros da coleção. Eu tenho o orgulho de organizar a coleção e apresentar cada obra aos psicólogos, professores, pesquisadores e estudantes que seguem construindo seu caminho na Psicologia e em áreas afins, guiados pela vontade de manter com a sociedade brasileira um compromisso de transformação e de construção de condições dignas de vida para todos.




  Todos os livros desta coleção unem-se pela proposta mais ampla de desenvolvimento do projeto do Compromisso Social. Também apresentam em comum sua organização, por sua temática e sua necessária leitura crítica; além disso, contêm referências para uma nova prática em seu campo e sugestões de atividades e de leituras que podem diversificar o trabalho. A ousadia de duvidar das certezas e de dar visibilidade a aspectos da realidade pouco conhecidos ou considerados unifica os autores em um único estilo.




  Agradeço aos autores que confiaram a mim sua produção e aos pareceristas/prefaciadores que com tanta atenção e competência ampliaram meu trabalho.




  ANA MERCÊS BAHIA BOCK




  Organizadora da Coleção




  
PREFÁCIO





  A o final da leitura de Violentamente pacíficos, fica claro que este é um livro necessário. Ele trata, de forma direta e interdisciplinar, da juventude contemporânea, especialmente a juventude brasileira. Maria de Lourdes Trassi e Paulo Artur Malvasi convidam o leitor, em particular o psicólogo, a adentrar o território muitas vezes desconhecido e em constante movimento onde vivem nossos jovens. Eles constroem uma abordagem profunda e ágil que esclarece os efeitos da globalização na vida cotidiana da juventude mundial e brasileira.




  O trabalho conjunto de um antropólogo e de uma psicóloga abre inúmeras possibilidades de trânsito entre saberes que muitas vezes estão apartados entre si. Essa divisão cinde o sujeito, obtura o olhar, impede a escuta e enfraquece a ação. É esse sujeito complexo que deve interessar à Psicologia, à Psicanálise e aos demais ramos do conhecimento.




  Os autores trazem ao texto a história da juventude, o desenvolvimento econômico das cidades no processo de industrialização, a moda ao longo dos séculos etc. É esse percorrido que permite a eles explicitar o que há de comum nos jovens, ao mesmo tempo que abordam as diferenças de ser jovem em distintos lugares do planeta e o contexto da cidade em função da disparidade de recursos sociais, econômicos e culturais.




  Tratam com sutileza e profundidade o olhar da sociedade sobre os jovens. Mostram como, em algumas situações, eles são idealizados e invejados; em outras, são vistos com preconceito ou, o que é mais grave, sofrem o fenômeno da invisibilidade. Esta dificuldade de olhar traz por consequência a criminalização da pobreza e da juventude que vive em territórios periféricos da cidade. É esse processo de exclusão que nega os efeitos do impacto da miséria econômica na vida psíquica de nossa juventude empobrecida.




  Os autores propõem diferentes meios de inserção aos profissionais que lidam com jovens. De forma generosa, apresentam uma bibliografia interdisciplinar atualizada, sites da internet e filmes que permitem a qualquer um ter uma visão aprofundada e ampliada dos temas. Com isso, conseguem realizar a difícil tarefa de delinear o campo de trabalho da juventude no Brasil contemporâneo, onde as possibilidades e as necessidades de nossa presença enquanto profissionais são enormes: nas ruas, nas mais diferentes instituições, nos programas de aplicação de medidas socioeducativas em meio aberto, na internação, na formulação de políticas públicas, nos abrigos, nas escolas (sejam elas de classe alta e média ou de periferia), na análise institucional, na justiça, na saúde, no atendimento individual, familiar ou grupal no consultório. Os desafios e as alternativas são as mais variadas e abrangentes possíveis.




  Mas cabe perguntar aqui: o que nos diferencia, psicólogos, psicanalistas e trabalhadores de saúde mental, de outros profissionais que também operam nesse campo? Qual é nossa especificidade? Qual nossa contribuição no trabalho com a juventude? Nas páginas iniciais do livro, Maria de Lourdes e Paulo citam Hilton Japiassu, quando este diz: “A vocação da Psicologia é estar ali onde a palavra está ameaçada”. Isso significa que a Psicologia e a Psicanálise devem estar onde a vida está, ou seja, tanto no consultório como nas mais diferentes instituições.




  A experiência de atender em distintos lugares e situações do tecido social nos faz descobrir que o sujeito fala, e nosso trabalho consiste em propiciar espaço de escuta para seu sofrimento e dor. E mais: geralmente a maior dificuldade é nossa. Como diz Lacan, “A resistência é do analista”. Isso porque geralmente deparamos com situações que podem ser muito graves, surpreendentes ou de difícil entendimento. Sabemos, inclusive, que grande número de instituições se estruturam com base na dificuldade de escuta, ou seja, vão engendrando e estabelecendo relações de defesa contra conteúdos dolorosos e de abordagem difícil e complexa.




  Ao trabalhar com jovens em situações sociais críticas, deparamos constantemente com a violência e o desamparo. Eles falam dessas relações tão complexas no território da família, da comunidade e das mais diferentes instituições, as quais se apresentam, muitas vezes, de forma muda, por meio de sonhos, de passagens ao ato ou em outras das manifestações do inconsciente, na relação transferencial conosco e com a instituição. Assim, onde a palavra não circula, aparece o sintoma que tende a ser cada vez mais — nesse território tão bem descrito pelos autores — a negação do outro e a violência.




  Essas são algumas das questões que este belo livro traz. Certamente cada leitor poderá associar o texto com sua prática, com sua aprendizagem, e também como um passaporte para sua entrada no campo de trabalho com a juventude.




  JORGE BROIDE
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  O ofício do antropólogo ajuda a destruir as construções
 simbólicas feitas para criar imagens negativas do outro,
 principalmente as dos que se tornam discriminados bodes
 expiatórios que carregam a culpa do mal no mundo.




  ALBA ZALUAR




  A vocação da Psicologia é estar ali onde
 a palavra está ameaçada.




  HILTON JAPIASSU




  
INTRODUÇÃO OU “A JUVENTUDE NÃO É UM CASO DE POLÍCIA”





  O compromisso social da Psicologia se constrói, também, com o esforço de estudiosos e pesquisadores na difusão de novas ideias e perspectivas para a compreensão dos fenômenos de nosso tempo.




  A juventude — sua relação consigo mesma, seu modo de ser e de estar no mundo — é um desses fenômenos que, neste momento da história, suscita perplexidades e muitas indagações. Parece que os conhecimentos e conceitos — nossos instrumentais de análise — que temos até aqui não são suficientes, ou falam de uma juventude que já não existe. Assim, pouco nos ajudam a conhecê-la hoje.




  A juventude, particularmente quando associada ao fenômeno da violência, torna mais urgente uma contribuição-compreensão que coloque as coisas no devido lugar. Ou seja, focar-estudar-problematizar essa associação — que constitui a representação social de muitos cidadãos do mundo, bastante difundida pela mídia e que orienta intervenções junto à juventude — permite a compreensão de ambos os fenômenos que “mal aprendemos a olhar” e contribui para ousar outras práticas sociais.




  A violência como fenômeno transnacional — em suas múltiplas expressões, não só o crime — tem criado novos ambientes sociais, outros padrões de convivência entre gêneros, gerações, raças, setores da população de um mesmo país e entre os povos. Nesse contexto, é relevante situar o sentimento de vulnerabilidade, o medo social, a insegurança coletiva e a perda de vidas dos jovens.




  Os fenômenos “juventude e violência” são complexos, e uma única área de conhecimento é insuficiente para sua abordagem. Ambos os fenômenos são objeto de reflexão de várias áreas do conhecimento e, neste momento, exigem a produção de um saber transdisciplinar.




  Este livro busca uma abordagem interdisciplinar em que as contribuições da Psicologia e da Antropologia (e de outros saberes…) possam auxiliar na desconstrução de concepções cristalizadas e preconceituosas, na construção de uma nova leitura das expressões dos jovens no mundo e, principalmente, na indicação de novas práticas sociais com a juventude.




  A parceria entre uma psicóloga e um antropólogo é parte do compromisso social anunciado no título desta coleção, pois produzir conhecimento de forma interdisciplinar é uma urgência da responsabilidade ética com as futuras gerações. Nesse sentido, a etnografia — abordagem teórico-metodológica da experiência humana que define a Antropologia enquanto ciência — é um esforço de compreensão de como os seres humanos constroem sua vida de maneiras diversas no processo de vivê-la; e a Psicanálise — referência na abordagem deste livro — ensina a capturar a constituição das subjetividades em suas múltiplas expressões e, inclusive, os fenômenos que as produzem e permanecem obscuros e carecem de inteligibilidade.




  O presente livro tem, também, o compromisso de discutir, problematizar e fornecer subsídios para auxiliar a desconstruir a associação corrente entre juventude e violência. Entendemos que tal associação compõe um conjunto de falsas afirmações sobre os enormes desafios que a humanidade encontra em sua fase atual de desenvolvimento. São “lugares-comuns” que servem para nos afastar do entendimento dos processos que estruturam uma ordem social contraditória e desequilibrada e intensificam o malestar nas relações humanas.




  O esforço que fazemos nesta produção interdisciplinar — procurando pontos de ancoragem, tensão e sintonia dos saberes da Antropologia e da Psicologia — é reconhecer como os jovens contemporâneos transitam pelos labirínticos processos de construção das subjetividades no mundo contemporâneo. Distinguindo diversas manifestações da “experiência juvenil”, procuramos interpretar como pensam, sentem e vivem, em seu contexto particular, jovens que, por conjunturas existenciais, são personagens associados, equivocadamente ou não, à violência.




  Portanto, compreendemos que o compromisso social da Psicologia está em colocar como objeto de reflexão aquilo que ocupa uma zona obscura da sociedade: o medo de dissociação dos laços coletivos. O medo social produz a necessidade de encontrar bodes expiatórios para tornar inteligível a naturalização da violência, os novos padrões de sociabilidade — caracterizados pelo esgarçamento de valores agregadores da coletividade como a justiça, a solidariedade —, em que crianças, adolescentes e jovens constroem sua identidade de pessoa-cidadão. O compromisso social da Psicologia está, também, em apontar para percursos que definitivamente não incluam as forças de segurança e repressão como alternativas para lidar com jovens “violentamente pacíficos”.1




  
Como se organiza este livro…





  Este livro se organiza de modo a explicitar o diálogo entre duas áreas de conhecimento a respeito da temática e, quando necessário, convocar outros saberes que possam auxiliar a percorrer o tema. No Capítulo 1, o objetivo é mapear aspectos que contribuem para conceituar juventude, o conceito de adolescência, violência e caracterizar o binômio juventude-violência; o Capítulo 2 busca o aprofundamento e problematização do tema juventude-violência por meio, inclusive, do assinalamento de alguns paradoxos, como o da juventude como “ideal de transgressão”, como “violentamente pacífica” e o potencial criativo da juventude pelo relato e interpretação de percursos juvenis — trânsito desses adolescentes e jovens pelo mundo, pelo país, pelas cidades e pelos territórios de confinamento onde se alocam ou são encurralados — são subsídios para desconstruir a associação que circula; no Capítulo 3 (as novas práticas), a perspectiva é caracterizar a juventude como um novo modo de olhar, compreender e agir no mundo tendo como referência a compreensão interdisciplinar para uma prática social comprometida com a juventude, em que a Psicologia pode localizar sua contribuição para as novas e futuras gerações; e o Capítulo 4 sugere complementações para a abordagem da temática, outras atividades e recursos que possam auxiliar na obtenção de consistência para o debate que ainda é incipiente. E há, também, uma referência à abordagem interdisciplinar como enfoque necessário para o estudo e compreensão do(s) fenômeno(s).




  Nos capítulos há, quando necessário, um diálogo entre a leitura da Psicologia e da Antropologia que caracteriza impasses, pontos de tensão e rupturas entre ambas as perspectivas de análise, modos de olhar.




  Neste livro, embora as abordagens de referência dos autores sejam a Antropologia e a Psicologia, mostrou-se impossível não recorrer a outras especialidades do saber — História, Filosofia, Direito — para dar continuidade a certo raciocínio, para fundamentar uma pergunta ou uma pista de resposta possível. Isso fica evidente nas citações e bibliografia utilizada pelos autores.




  As reflexões constituem um exercício inicial de construção de um texto transdisciplinar: uma tentativa. Auxilia nisso o fato de os autores apresentarem individualmente formações interdisciplinares (Psicologia/ Serviço Social — Antropologia/Saúde Pública) e de ambos transitarem em diversas organizações e práticas sociais — órgãos públicos, ONGs, movimento sociais e culturais. O conjunto dessas experiências orienta a redação do livro, que busca fugir dos limites estanques das disciplinas em disputa por espaço no campo político-acadêmico-profissional. O compromisso é apresentar reflexões presentes tanto nas disciplinas que estudamos, práticas profissionais das quais participamos com especialistas de outras disciplinas e, também, do “senso comum”/bom-senso que compartilhamos com muitos cidadãos sobre a associação juventude-violência. Um exemplo disso é a possibilidade de dialogar com produções artísticas — filmes, músicas, literatura — que, de modo sensível, retratam a experiência de milhões de jovens por todo o mundo.




  1. Trecho da música “Capítulo 4, versículo 3”, do CD Sobrevivendo no inferno, de Racionais MC's, 1997.
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  O TEMA:




  do que estamos falando?




  “O mundo de hoje é perigoso e violento.”




  Essa é uma expressão comum ao cotidiano de milhões de habitantes de todo o nosso planeta. Ela remete a uma dimensão espacial — o “mundo” —, o que indica a transnacionalização dos fenômenos na percepção dos indivíduos, e marca uma temporalidade — “hoje” —, colocando-nos então as marcas dos dias atuais, reconhecidos e caracterizados por nós, contemporâneos, como uma época de excesso de informações e referências, de aceleração do tempo e das urgências, de radicalidade dos problemas e de desafios para a humanidade em seu conjunto.




  A frase indica também a ideia de que o passado era menos perigoso e violento, como se essas características da experiência social fossem uma novidade histórica. Mais do que isso: ao marcar uma ideia de profunda cisão entre o passado e o presente, cria-se uma lacuna para que os fenômenos contemporâneos sejam caracterizados como violentos e, simultaneamente, identificados com as novas gerações — a juventude.




  
Juventude





  A juventude é uma noção ambígua. Podemos apreendê-la como uma faixa etária, uma etapa de transição da vida de todas as pessoas, um contingente populacional, uma categoria social, uma geração. De maneira geral, a categoria juventude — como objeto de reflexão — é um produto da modernidade ocidental que ganha espaço significativo no imaginário social, sobretudo a partir de meados do século XX. Como objeto de preocupação, é possível situar, já no final do século XIX, em alguns países do mundo — Estados Unidos, Alemanha, França — referências reiteradas sobre o modo de ser e agir peculiar da juventude. E, como objeto de admiração, desde os primórdios de nossa civilização a juventude é enaltecida pelo seu vigor, beleza física ou saúde.




  Os marcos etários utilizados para abordar esse período são referência para análises demográficas e definição do público-alvo de políticas públicas e de mercado, variando muito de país para país, de instituição para instituição. De modo geral, existe hoje no Brasil, baseada em critérios estabelecidos pelas Nações Unidas e por instituições oficiais (como o IBGE), a tendência para localizar tal franja etária entre os 15 e 24 anos, “considerando a existência de profunda variação de acordo com as situações sociais e trajetórias pessoais dos indivíduos concretos” (Freitas, 2005, p. 7). Diferentes organismos internacionais e nacionais estipulam a fase considerada como de juventude. A juventude é considerada pela Secretaria Nacional de Juventude, que integra a Secretaria Geral da Presidência da República,1 a faixa etária situada entre 15 e 29 anos. Quando tomamos os dados do Mapa da violência sobre os homicídios juvenis, por exemplo, a faixa etária considerada é de 15 a 24 anos, porque a referência é outra instituição internacional, a OMS — Organização Mundial da Saúde — órgão da ONU — Organização das Nações Unidas. Não existe, portanto, consenso na delimitação dessa faixa etária.
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